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			Voltará a encher sua boca de riso, e seus lábios, de gritos de alegria.


			Jó 8.21, NVT


		




		

			INTRODUÇÃO


			Quando o SENHOR restaurou a sorte de Sião,


			ficamos como quem sonha.


			Então, a nossa boca se encheu de riso,


			e a nossa língua, de júbilo;


			então, entre as nações se dizia:


			Grandes coisas o SENHOR tem feito por eles.


			Com efeito, grandes coisas fez O SENHOR por nós;


			por isso, estamos alegres.


			Restaura, SENHOR, a nossa sorte,


			como as torrentes no Neguebe.


			Os que com lágrimas semeiam


			com júbilo ceifarão.


			Quem sai andando e chorando,


			enquanto semeia,


			voltará com júbilo,


			trazendo os seus feixes.


			(Salmos 126.1-6, ARA)


			Algumas pessoas são conhecidas pelo sorriso. Em alguns casos, esses sorrisos são tão marcantes que chegam a se tornar traço da personalidade, uma marca da identidade. Já ouvi inúmeras vezes referências a crianças deste modo: “Ele tem o sorriso do pai!”. Ou da mãe, dos avós. Outras pessoas são conhecidas por terem um sorriso contagiante. São pessoas que, mesmo quando passam por situações extremas, conseguem extravasar e sorrir.


			Os especialistas afirmam que, ao sorrir, exercitamos um número enorme de músculos no rosto. Há ainda aqueles que defendem a bandeira de que sorrir rejuvenesce. A Bíblia chega a ponto de afirmar que o coração alegre, que produz sorriso, “aformoseia o rosto” (cf. Provérbios 15.13, ARC), isto é, torna a pessoa mais bonita.


			Normalmente, as pessoas posam para fotografias das chamadas selfies com um largo sorriso. Eu, particularmente, nunca ouvi alguém dizer que precisa fazer uma cara feia para tirar uma foto e postar. Em minha opinião, são mais bonitas e interessantes as fotos de pessoas sorrindo, desde o discreto “sorriso de Monalisa” até a expansiva gargalhada.


			O salmo 126 fala sobre um povo que já havia sorrido, mas perdeu o sorriso, que foi substituído por um tempo de dor e lamento. Essa dor, porém, não foi permanente, pois Salmos 126 é exatamente uma palavra especial para um dos momentos mais entusiasmantes da nação de Israel, o fim do cativeiro de setenta anos. Eles estavam na Babilônia vivendo como escravos. Houve, então, uma mudança da realidade. Depois de um tempo, vivendo longe da terra que Deus dera a eles, agora estavam extasiados, pois retornavam para casa! E com um sorriso no rosto!


			Da mesma forma que aconteceu com os israelitas, também continua acontecendo em nosso tempo. Quantas pessoas que já foram reconhecidas pelo sorriso marcante que atualmente estão em um período de dor que preenche os olhos de lágrimas? Quantas pessoas de sorriso largo e fácil enfrentam a dor, o medo, a angústia e já não conseguem enxergar saída? Será que o que essas pessoas estão passando é plano de Deus? Será que a dor não terá fim? Períodos de longo sofrimento tendem a roubar nosso sorriso, podemos nos esquecer de que Deus nos criou para viver uma vida de plenitude e felicidade.


			Qualquer tipo de cativeiro é difícil de ser enfrentado, principalmente quando fruto da desobediência. No caso do cativeiro babilônico do povo de Israel, o que eles estavam vivendo era diretamente fruto da arrogância e desobediência para com Deus. Do exílio na Babilônia até o momento da libertação, a imagem do salmo 126 é de torrentes de águas que invadem um vale seco, o cessar de um período de lágrimas que dá início a uma nova ocasião de plantio e colheita. A boca que se enche de risos; lábios, que antes lamentavam, agora declaram júbilo pelo novo começo!


			O plano de Deus é que o ser humano tenha vida plena e abundante. Fomos criados para ter sorriso no rosto! A felicidade pode nos acompanhar. Viver em alegria é possível!


			Na época de começar a escrever este livro, o mundo estava enfrentando diversas frentes de combate a uma doença que se espalhava por toda parte. Com intensidades diferentes, tendo em comum mais dúvidas do que certezas sobre o processo que estava ocorrendo, a pandemia por covid-19 se alastrou rapidamente mundo afora. Pessoas que nutriam sorrisos de esperança por um período favorável de repente viram seu sorriso desaparecer, ser escondido por trás de uma máscara.


			A devastação causada por esse infortúnio foi muito além da dolorosa perda de vidas, atingindo todas as esferas da vida — principalmente as relações humanas. O que se seguirá nos tempos adiante está sendo denominado de “o novo normal”, em uma alusão de que esse acontecimento irá transformar o cotidiano da humanidade. Tendo em vista os desafios que se apresentam, o objetivo deste livro é desenvolver a certeza de que experimentaremos um processo de restauração da nossa confiança em Deus e nas suas promessas, independentemente de qual seja a situação que estejamos enfrentando ou venhamos a enfrentar, com base no que o salmista nos oferece como recuperação de uma prosperidade que já se experimentou anteriormente.


			Na nossa igreja, as pregações, as conversas e os aconselhamentos nesse período de pandemia caminharam no sentido de reforçar os pilares do edifício espiritual da nossa comunhão, a igreja. Esta publicação, Volte a sorrir, tem igualmente a intenção de demonstrar que Deus não foi apanhado de surpresa. A agitação das águas do mar revolto do coração humano, ao redor do mundo, causou enorme perplexidade aos homens, disseminou medo e projetou uma escuridão sobre o caminho a trilhar dali para a frente. Isso se estabeleceu em toda a humanidade. Como a crônica bíblica ensina, mesmo durante a longa noite dos homens, Deus sempre nos oferece um novo amanhecer, o sorriso da natureza a nos ensinar que devemos voltar a sorrir!


			O choro pode durar a noite inteira, mas de manhã vem a alegria.


			(Salmos 30.5b, NTLH)


			O salmo 126 é um remédio para a alma. Quando estamos passando por um momento de profunda tristeza, ele surge como um bálsamo para a pessoa ferida: o poder do sorriso. No texto, vemos um contingente enorme, um povo inteiro, cantando e sorrindo na sua peregrinação de retorno à Terra Santa!


			É disto que este livro fala: voltar a sorrir, porque Deus é o único capaz de restaurar a nossa alegria! Convido você a olhar além das dores momentâneas (ou até mesmo prolongadas). Convido você a buscar na sua mente um momento de grande alegria e pensar: “É possível, e será possível para mim também!”. Convido você a percorrer a jornada para recuperar o sorriso perdido.
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			Mulher, por que choras?


			João 20.13 , ARA
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			QUAL PAI NUNCA ENCONTROU o filho chorando em algum canto e perguntou: “Por que você está chorando?”. É dolorido para um pai e uma mãe verem seus filhos chorando, já que  quase sempre choro indica sofrimento. Tantas são as razões que podem encher os olhos de alguém de lágrimas: dor física, dor emocional, problemas de saúde de entes queridos, crise financeira, crise matrimonial, dificuldade nos estudos, discussão no trabalho ou em casa...


			Os exemplos de sofrimento humano são inúmeros. São incontáveis as pessoas que acabaram em situações de cativeiro de todos os tipos e, muitas vezes, sem nenhuma possibilidade de tempo para uma mudança positiva.


			Os personagens a seguir são fictícios, mas os casos retratam o drama de multidões que enfrentam um tempo de espera, de cativeiro, indeterminado:


			•	João tem uma dívida impagável. Como pagar parceladamente uma dívida infindável, que foi gerada por indisciplina?


			•	Letícia foi imprudente no trânsito. Como recuperar-se das sequelas de um acidente que talvez pudesse ter sido evitado?


			•	José e Vanda entraram em uma sociedade comercial sem planejar adequadamente. Conseguirão consertar as consequências de uma decisão errada?


			•	Camila, influenciada por más companhias, foi infiel ao noivo. Conseguirá restaurar um relacionamento partido por falta de fidelidade?


			•	Carlos confiou na promessa de realizar um negócio, mas foi enganado. Será capaz de perdoar uma pessoa amiga que o traiu?


			Muitas vezes, os cativeiros que nos aprisionam são fruto de desobediência; outros, da falta de sabedoria, do infortúnio, da ingenuidade ou da inexperiência. Lembro-me de que, quando criança, eu ficava preso no “cativeiro” do meu quarto, o famoso castigo, quando desobedecia ou aprontava alguma com meus pais. Eu também ficava no cativeiro de não poder me divertir com os amigos; era privado de jogar bola e de brincar — tudo fruto da desobediência. Especificamente, o cativeiro babilônico israelita deu-se por reiterada idolatria do povo, o que também nos ajuda a entender que o sofrimento decorrente dessa desobediência foi uma ação pedagógica, visando a um genuíno arrependimento diante de Deus.


			Se você está passando por um momento desafiador agora, acredito que esse salmo falará ao seu coração. Deus transformará as suas lágrimas em um lindo sorriso. Sei que, a princípio, pode parecer difícil de acreditar. O povo judeu também julgava difícil acreditar, mas, quando retornaram a Jerusalém, voltaram também a sorrir. Sabiam que, mesmo no cativeiro, Deus estivera presente, o tempo todo, na expectativa do dia da libertação prometida, da restauração assegurada.


			Deus transformará as suas lágrimas em um lindo sorriso.


			E você? Precisa se reorganizar devido a algo que atingiu todas as esferas da sua vida? Poderá recomeçar praticamente do zero? Acredita que Deus está castigando você?


			Algumas pessoas tentam, durante o período em que estão presas a uma situação, encontrar a resposta ao porquê do sofrimento, por exemplo: “A culpa é da crise econômica mundial”; “Estamos em crise sanitária”. “Sem sombra de dúvida, o pecado é o responsável pelo sofrimento humano”, poderia alguém argumentar. Então, alguém fez algo errado e, por isso, Deus estaria punindo o povo?


			Não é isso que estou dizendo. Não é nesse sentido. Devemos, porém, entender que o pecado sempre levará ao sofrimento na vida. Com isso, faço referência ao pecado adâmico, pois Deus não criou o homem para sofrer. É o chamado pecado original que traz consigo a pena, cujo sofrimento final é a morte.


			Pois o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor.


			(Romanos 6.23, NVI)


			Quando Deus forma o homem e sopra-lhe nas narinas o espírito que lhe dá vida, ele o coloca para morar no Éden e viver na sua presença, sem ter que enfrentar a morte. As dificuldades do corpo e as mazelas da vida que podem nos levar à morte só surgiram depois da Queda (cf. Gênesis 3.17,18). Quem castiga é a Lei, o preceito, que alerta a pessoa da consequência de sua desobediência (cf. Gênesis 2.17). A desobediência de Adão trouxe o sofrimento do pecado sobre toda a sua descendência. Se você tiver que culpar algo pelas dores da vida, culpe aquilo que o pecado produziu: o salário do pecado é a morte.


			Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram.


			(Romanos 5.12, ARA)


			Ainda no Éden, e como fruto da desobediência, foi aberta a porta de destruição e morte sobre a vida do homem. Portanto, pandemias, dores, sofrimentos, sejam de que ordem forem — não apenas caracterizados na forma de um vírus, algo invisível aos olhos, mas de qualquer tipo de sofrimento, também de ordem emocional, familiar ou espiritual —, têm ligação direta com o pecado.


			No caso em pauta da leitura do salmo 126, não é diferente. Um dos aspectos importantes da Bíblia Sagrada é que ela contém extensos relatos históricos de acontecimentos que foram profetizados, isto é, Deus avisou com antecedência o que aconteceria, explicando os motivos. No caso do cativeiro babilônico, seria uma correção para o povo, que se recusou a abandonar a idolatria. Sem dúvida, o pecado original é o motivo principal da dor e do sofrimento da humanidade, mas não é o único. Não podemos citar como tendo origem no pecado original, por exemplo, a falência de uma empresa por conta de uma crise financeira mundial. Assim também, o pecado original não é o culpado de uma esposa ou de um marido terem sido abandonados em seu lar. Esses e tantos outros casos são sofrimentos causados por terceiros!


			A história do cativeiro babilônico foi iniciada pela invasão das tropas de Nabucodonosor ao território de Israel em 598 a.C., mas fora anunciado anteriormente por Jeremias. A profecia já deixava claro que o povo seria deportado, na sua maioria, e retornaria setenta anos depois.1


			A desobediência levou o povo ao pecado, e o pecado levou à escravidão, conforme vemos em Deuteronômio 11.26-28 (NVI):


			“Prestem atenção! Hoje estou pondo diante de vocês a bênção e a maldição. Vocês terão benção se obedecerem aos mandamentos do SENHOR, o seu Deus, que hoje estou dando a vocês; mas terão maldição se desobedecerem aos mandamentos do SENHOR, o seu Deus, e se afastarem do caminho que hoje ordeno a vocês, para seguir deuses desconhecidos”.


			A consequência da desobediência é a maldição! Em outras palavras, o pecado afastou o homem da vida de liberdade e sem sofrimento que Deus providenciou para ele no Éden. Um alerta — e jamais se esqueça disso, para o seu próprio bem: toda vez que você escolher um caminho de desobediência e de pecado, a escravidão o alcançará. Não se trata de uma escravidão visível, do tipo em que você fica acorrentado pelos pés e pelas mãos em cadeias. O que ocorre é uma escravidão mais nociva: a da alma. Mesmo com a liberdade de ir e vir garantida, você se vê encarcerado.


			Eu conheço muitas pessoas que chegaram a essa situação por causa do pecado e da desobediência. Sofrem como consequência da escravidão que elas mesmas produziram. São vidas tristes, amarguradas, pesarosas. Vivem em uma Babilônia existencial por permanecerem afastadas da obediência ao que a Palavra de Deus ordena a cada um de nós, conforme lemos em Deuteronômio.


			Deus acena com a sua graça


			É maravilhoso saber que há um Deus que, mesmo diante desse cenário de desvio da conduta humana, acena para cada um de nós com graça e com misericórdia. Afinal, não é este o pedido de Davi: “Compadece-te de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade; e, segundo a multidão das tuas misericórdias, apaga as minhas transgressões” (Salmos 51.1, ARA)?


			Um dos cânticos cristãos da minha juventude, intitulado “Foi graça”, composto por Asaph Borba, descreve essa ação misericordiosa de Deus:


			Quando terminar esta vida


			E lá no céu eu chegar


			Haverá uma multidão de irmãos


			Esperando pra me abraçar.


			E perguntarão a uma voz


			Voltados para mim:


			Oh, conta-nos como você, irmão,


			Venceu e chegou aqui.


			E falarei, e cantarei


			De Jesus que me amou.


			Que por este pecador


			A si mesmo se entregou.


			Foi graça, graça, superabundante graça


			Graça, graça, preciosa e doce graça.


			Foi graça, irmão, graça, irmão,


			Eu vos digo que foi assim


			Foi só pela graça de Jesus


			Que eu venci e cheguei aqui.


			Mesmo o homem tendo voluntariamente decidido desobedecer a Deus, Deus não desistiu do homem. Deus estabeleceu seu plano perfeito na pessoa do Filho, Jesus Cristo, para que toda escravidão seja arrancada da vida das pessoas. É possível viver, hoje, uma vida plena em Deus, pois foi “para a liberdade [...] que Cristo nos libertou” (Gálatas 5.1, ARA). Assim, não podemos fazer uso dessa liberdade que nos é concedida por Jesus para, uma vez mais, dando ocasião à carne, voltar para a escravidão.


			A esperança de mudança


			Deus transforma situações e cenários; ele muda realidades; independentemente do cativeiro em que já vivemos, ele nos liberta para sermos verdadeiramente livres. Há uma citação comum entre os cristãos que diz: “Todo crente é ex-alguma coisa”, e é verdade. A graça de Deus transforma a vida das pessoas de tal forma que elas se tornam ex-alguma coisa: ex-irritadiço, ex-mau pai, ex-falido etc. A chegada de Jesus à vida de uma pessoa e a convivência em intimidade com ele geram paz que excede todo o entendimento, toda a bondade, generosidade, sabedoria... é graça sobre graça sobre graça.


			Algumas igrejas não deixaram de se reunir durante o período de isolamento social, mas nós optamos por seguir os protocolos indicados pelas autoridades e, no dia em que voltamos a receber as pessoas, pela primeira vez no templo, após uma ausência de cinco meses causada pela pandemia por covid-19, tivemos a sensação de ver a mudança de cenário para melhor! Que bom é provarmos esta realidade: os cenários podem mudar! Por mais que os tempos sejam difíceis, há um Deus que tem o poder de restaurar a nossa sorte — e é isso que o autor desconhecido fala no salmo 126. Esse texto está inserido em um pacote que tem início no salmo 120 e prossegue até o salmo 134, denominado “Cânticos de Romagem” ou “Cânticos de Peregrinação”.


			No salmo 126, há referência explícita a recomeçar, após os previsíveis momentos de secura na jornada humana. Recomeçar quando, até então, tudo estava dando errado. Esse texto foi escrito para ser cantado pelos grupos de judeus que se espalhavam pelas estradas, enquanto retornavam para Jerusalém com o fim do cativeiro. Em muitas igrejas, cantou-se fartamente um hino que possuía um refrão bem enfático sobre a nossa confiança no livramento de Deus: “Caminhando vou para Canaã! Caminhando vou... caminhando vou, para Canaã!”.
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